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da Nação Portugueça 

Realmente deu-nos agora vontade de para aqui 
trangorever todo o discurso da coróa, no 
a (Péste mer pronuncindo por S.M El-rei D. 
los 1, com sua yoz vibrante, ma sala das sessões 
em S, Bento 

Que são os discursos de todos os anos senão 
“uma chronica política, mais ou menos pacient 
mente ordenada, meis ou menos arústicamente 
durilada, enfeitada com seus tropos e figuras, aqui 
sobre 0 caso mais grave deslisando brandemen- 
te, all risonha, acolá carregando ligeicamente 0 
Velha e EEN 
a primavera não torda ? 

joplal-a seria, sem maior trabalho, revermos tu- 
do à que durante quasi um ando passou nas altas. 
regiões, tudo 0 que nos promettem, aguçando já 
curivsidades de politiqueiros, de jornalistas, de de 
pútuidos novos com o sangue na guelra, 

Fcil nós é fuzermos um pequenino resumo do 
diseurso é não nos deixo de ser honra termos 
mfestas columnas tão alto callahorador. 

Com as demuis potencias mantem Portugal, fe. 
llsmente, relações de amizade, É uma boa note 

No púrto dá Horta encontrou El rei os navios. 
de fuerra que ali enviaram o lei de Inglaterra, 
Imperador Já India, é a Rainha regente de Hes- 

ul, O Presidente da Republica dos Estados- 

Unidos do Brazil mandou a Portugal um navio 
au esquadra em testemunho de fraternal estima 
Aqui o Naviamos archivudo. 

Refere-se alépois à forma por que os povos da 
eira e Agores acolheram a familia real e tam 
bem ds manifestações que lhe fizeram os povos vo 
distrito de Leiria quando da trasladação dos il- 
lustres extinctos da familia real portugueza no 
Convento da Batalha, De tudo tulámos Jarga- 
minto. 

Muda lopo de assumpto é fala da gueera travas 
da ma Africa do Sul, da inviolabilidade do nosso. 
territorio e do modus vivendi celebrado entre o 
alto commissario inglez e o governador geral da 
Provincih de Moçambique. Quanta vez em nossas. 
chronicas fnldmas da guerra do Transvaal e do 
nosso |.ourenço Marques | 

“Ar eleições fizeram se tranquillamente. Foi nos- 
sm opinião, se bem de lembram, 

Chegamos à situnção da fizenda e declara-nos 
o discurso da corda que Importa atentar na su 
situação como ella redlmente se apresenta. Regi: 
ta factos com satisfição, Mas logo o periodo se- 
lote começa pôr nquelle mas, à que muito an- 
vimos costimados. Chama-se em prammatica 


O ma nersaniva 


Fali-no6 depois dos credores extrangeiros, da 
autonomia financeira da nação, uma conversão 
dos lítulos de divida externa que melhore e affir- 
me o. nosso credito. 

Depois vem uma sombrasinha de mais produ- 
cxiva cobrança de impostos, fala-se em varias. 
propostas de lei e no auxilio da Divina Provi 
Giu & rematá-se o discurso com o classico : — «Es, 

ta sessão. 

Uia ehronca perfeita dos mais importantes fa 
etos que se deram nas regiões políticas, que mais. 
ojados foram, que mais discutidos hão de ser. 

Entretanto os animos já se vão exaltando. 

Dão maior motivo às 
degrétadas e sobretudo os negocios 
os credores extrangeiros a que se refere o dis” 
curso da corda, as questões do Banco de Portu- 
gal, o do empreiteiro Hersemr, 

“Assim devia de ser, o dinheiro já anteriormente 
a Salomão se chamava a mola real. 

Das reformas os mais faladas foram as da ins- 
trieção Reformou-se a instruccão primaria, re- 
formou-se à Universidade de Coimbra, À opposi- 
cão qne se levantara breve serenou. Algumas dis- 
posições deixaram de ser discutidas tão eviden- 
tes, Gram siias vantageos. Com os artigos transi- 
totios serenaram os animos em Coimbra. Às pe. 

“ nalidades estabelecidas para os que transgridom 
à, disposto. na nova lei que estabelece o ensino 
obrigatorio da instrucção primaria, merece o ap- 
plauso de todos os que: vêem o maior bem no 
derramamento da instrueção. 

As ultimas reformas dictatorises foram decre- 
sadas nas vesperas da abertura das côrtes é refe- 
Fem-se do serviço da fazenda e agricola é á 
ganisação do exercito e da guarda fiscal. Como as. 
outras, vão sendo muita commentadas. 


Mg 6 Esso dos credoces externos chama a a 
tenção maior e é ele sempre quem dá motivo à 
Boatos de maior tempestade : aises ministeriaçs 
addiamento das camaras, etc Chegou a dizer-se 
que. 0 convenio estara pôr um tra ultima se, 
es às palavras por ELrei pronunciadas no dis” 
curão da corõa não nos fam senão de boss es- 
peranças. O sr. Carrilho continua visjando, peri- 
Erinando de pesça em praça, animado talves com 
A sis alta Cotáção dos fundos portuguctes no 
estrangeiro 

Com respeito 30 banco de Portugal, a momt 
ha pariu dm ratinho d'oma comissão corpos: 
ta de desanove membros, à qual dará paricer 
sobre o projecto Je contrato com o governo bem 
Tomo sabre o projecto de reforma dos estamos 
proposto. pela diresção. Assim foi decidido em 
Essembiêa geral resisada no dia 3 do cortente: 

Ouira questão grave; a do empreiteiro Hersent 
No ultimo dia do ano, reuni o! tribal arbitral 

as os arbiros do 4r. Hersent não se deram por 
lidos pára decir e declararam precisar de 
maior numero de documentos é esclulesmentos 

Nada degidido, nem Com os credores nem com 
o Banco de Portugal, nem com o empreiteiro 
das obras. do Tejo: É entretanto são exis quer. 
t6ês magnas, daquelas que a T9dos interessam 

Os “politicos da opposição estão, parece, des 
idos À tura lueta renda e já décam signal na 
prméica sessão da camara dos Pares, onde com 
êneriia atacaram 0 governo 0 sra Conde de Ber. 
tiandos, Costa Lobo. é general Dantas Baracho, 
novo disidente do parudo regenerador 

Nem se lembrando do tempo que vamos atra- 
vessando, do arcezgado costume das bons festas, 
não lhes importando tradições, saltando por irá 
das velhas praxes apresentaram-se terríveis como 
o som da trombeta castelhana na batalha de Al. 
derrota: 

E que os negócios são muito graves dirão. 

rave raviticooa, ná Ponica Qlóra dela 
“Quantas vezes aqui temos Tito dessa ques- 
tão importantisima e d'algum bem que ela Vore 

(muito mal de que é ortxem. 

Se o dinheiro « quanto à ele no refer é a au. 
sa de todas as lutas na humanidade e de suas 
malores desgraça! 

Um novorcrime acaba de ser descoberto em 

bbos, um roubo Importánie por muito tempo 
ignorado, a falsificação d'uns papeis, a lucta dum. 
Momem querendo Adoiia conseguira riqueznpara 
dr cabo du todos os ventos do seu crime! Mr 
telsso na ApÍoragem, Cm emprezia ihentraes €, 
tão Infáliz sempre, que nem conseguiu à oltma 
Dora, quando. Foi apanhado pela polícia, meter 
"Guri a bula do revolver sempre proimpto. 

“Mo vá uma boa notícia ora lograr estachro- 
nica de principio damno, No comelho superior 
de agricditura reunido no dia Sosob u preside: 
clas. Jog de Meio orclelad à prodoe- 

o'do nosso rigo em 51 milhões de Mlograrm- 
entendendo o conselho que não havia Fazão 
arã. Propôr por emquanto a adminido de imão 
Estrangeiro, vlto que o deficit opparente verá tal 
ver preencha pel quantidade ainda desconhe- 
cida la produção muejonal 

Valhacnos ão, quer nos fsla de riqueza e de 
trabalho. ; 

E, já que falimos de dinheiro até agora é de 
tão rico sssumpro, não sabiremos, mencionare: 

o emprestimo contrabido pela coma 
ão. mniipal? afim de dar andamento ds obra 
complementares da Avenida da Liberdade, exe: 
nes para a vida da capital, O caso tambem le- 
Santo, como era de ver, opposição e deu motivo 
avariado: artigos de fundd 

Lembram se” daqueles eternos folhetins do 
Diario de Noticias: O local parao edificio do cor- 
rei? E a ale do Miguel Paes que deve agora es- 
fremecer do contentamento. 

' loca para o edilcio do correjo foi um pre- 
texto, Diseúti-o o diincio engenheiro com toda 
a sua selencia, depois começou divagando, arch- 
ectando uma cidade fantastica, derruindo as co- 

o, Cortando a cidade por avenidas, Os Ares por 


potes que se cruzavam em todes às direcções, 
uraram não sei quantos mezes os folhetins; mas. 
algumas dessas fantasias se foram depois pouco 


dairro de que ella ha de ser principe 
tão dos mais notaveis melhoramentos da cidade. 
Assim se yae modificando o mau gosto dos pro- 
prietarios e constructores. 
Dinheiro! Dinheiro E É 
* a exclamação triste de muitos; deve tersido. 
a alegre exclamação do sr. Josquim d'Andrade 
no chegar a Lisboa com os quinhentos e quarenta 
contos que lhe sahiram na loteria de Hespanha. 


Nem todo são tristezas festa vida, não é assi 
sr. Andrade? 

Nem tudo são tristezas. 

Alguem haverá que a eita hora nada verá io 
mundo. mais do que sombras negras, mio nez 
gs 

Estava esta chronica escrita já meio impres 
sa, quando a noticia correu impreationando, tom: 
mgendo à cidade meras E 

Não podemos deixar de em poucas palavras » 
elle mos relerirmos, nós que tanto aqui, e coma 

ha alegria erthasiaimo exalsitnos os fios 
de Nousaho de Albuquerque. Quer” nos diria 
então. que. ta cedo hivianos de escreter estas 
linhas Netuosost 

Mais de espaço havemos de falar dessa negra 
tragédia, Coldavamos 26 escrever de olegriny 
quando múito de coisas indeiloremes iestê nv: 
hero, do Ocelierte; primeiro do seu 25º ano, O: 
amúndo É ale de limas, de lagriias heos 

Vinham-nos, até neste dia de festa, recordações 
tristes. Haviaros de lar de Guilherme do Aze- 
vedo "tão cheio. de talento, primeiro. chramista 
deste joraa, de Gervasio Loma que Nhe sicce- 
deu e que não cedo me Havia de abindonir sau 
Jogar. são ditinciamente oceupaio com tinta gra= 
are bom humor ate quo morta o imledis de 
Srabalhar: : 

Foram boni amigos o Guilherme o Gervasio. 
A pedido do fimelro; ei po Oueitara ai PS 
Dique algumas das minhas primeiras fi; or 
segundo Hui colaborador Murate multas anhos: 

Devinhes a expressão. dura saudade Nite 
di em que o OctibiTE tememora parto ão nos 
tavêl o trabalho dumnbos eles 


João da Camara 
— me — 
O OCCIDENTE 


CONMENONAÇÃO DO xx Arivo. 


No dia 1 da janeiro do 1878 aba publico o pri= 
meira numero do Occink 

Aloje, decorridos vinte e quatro annos, inaugura o: 
seu vigesimo quinto anto de existencia vom Gn. Bag, 

Este numero devia ser comtmenorativo, porque Vie 
de e cinco annos de wma existencia é co qui as Hd 
das de prata, e om Portogal tanto mais para notar 
rua publicação Alea malreza, em qua tão grand 
mumoro d'ellas bem morrido quan! à mascança pot 
cas tem Jogrado vida do alguns anos. 

A longa existencia do Oocimxta, caso deveras 
extraordlnario no nosso paiz, é que levou, principal- 
mente, a empresa a faxer esta commenoração, que 
não é mais do que via resunida historia qui poder 
interessar a alguns o que não deixará do ser curiosa. 


para muitos. 
Se é corto que 0 Ocolnista tem merecido o favor 
publico, untras. publicações do genero a terão More 


eido tatúiberm, e comtudo aenhuma attinglu um quarto: 

de seculo. 
Bagões deve 

revista, que convem 


dade desta 


ter havido para a est 
nderar. 


TOR 


Vem de 1837 as tentativas do publica 
cas fllustralas, pelo Mamalheo, prima de que taz 
liecimento. Depois voo'o Pumorama, de bom 
qual teve tre editores ve úpocas die. 
vo lima por 1806 a 1808, chegando a 
Toa eolleeção a 18 vol A Revata Popilors de Rrax 
desso da Silveira, não teve longa vida. Comtudo o 
palco recebeu Dem casas pablicapões é muito 
eelalente o Panorima que aínda hoje d com 
fica, rineipadrDente por séua Delica artigos 
dos a letras, como Alexandre Heroula: 


lar que. 
im 4873, 


Unai 


O OCCIDENTE 


publica se em Lisboa Artes ru ad 
algumas gravuras originaes, é + estrangeiros. 
np do tm 


publicad u 
Vuras estrangoiras, Esta publicação seria uma flória. 


VA pot xo fosso producto da arte portuguera, 
Pi oa Fars não inha à mesa siguiicação 
cio paz que se destinava. 
à doméria jálem Portugal havia ele 
po se proa dna revista Mastrla que 
Aliada De prgrsos dat paiva or iso 
SONS CX presto nacional 
“ impresis pare Aponte da uma fa 
Adlpo, Hfeat,que tinha à 
Mo da y papais france. o 
dl para. Jazer tim revista He 
a aulicientes gravuras que correspondesse 
a esientos o à reprodeção de obras date, 
a ada gravadores aptos para produzir 
o Onsbavendo no pal seria ser 
Sos A ra, MA e Esso importava tanto co- 
gota cho BO vas. do estrangeiro, o a ro- 
ot con sava. a ser s penas de par 
altar à ilustração portugueza: 
o tar aritas gravadores, pole dese- 


oi” o. que leram Caetano Alberto e Manuel do 
as;  piim como gravador e segundo co- 
jo desenhador ilustrativo. à 

“e oublcação dos Dois Mundos determinou q mo- 
ame para. do. pôr era pratica o que já vinha e ala 
Jum todo planeado no dia Le de fânciro da 1878 
Anureear 0, OcotDkate, Mista Ilustrada de Portu 
aloe do, Rotram 

Magine A'Azoved 


Mi tendo. por fundadhros 
ie de Mato, o Mo 
re acto! que Tome tab o espia 

a agação fo cantada à Praneiaco Antonio 

ni A passa a nbr confiança da Caano 

o oncadaniento se desempenho deste 

e ale de dot annos, & q sb O deixou 

np mc du on 

Fon oleiaes. E 

ao RM Erabura, anatnados dirigidos por Gatr 

at, oram Mosalino Candido Pelo, Manuel 

o A ato: Domingos Casellas Branco, dores dos 

Ao Oliveira, José AntondoKjolusr à 

NR Erancieo Vilaça, estes la je alivio. 

a nagõas erão ado acolidas pelo pu- 

a ao à Hlocesa que o Ocerot 

Mio 0 ago pure do a preste A ENponição 

ação a TT, Tt anviado O Ourtomre 

ne cortamam Un Toi conferida uma menção 
onrota 
ara, pordm, vozes a propalar que o 
propina Wei revisa era, lo de molde a cats 
pros e ori, dão diieil de cumprir 
tia vida das Foras poucos 
gv qua do pro pr 
e alia hoje sela à espera que 
Ns consolidem, para o fazer, Entretanto Já 
dire vm signo qe pegada e o Orne 
nunca acaba. 
NG a acaba quando quixr, respondeu 
alvo duto, : 
vo O do je publicações ilustradas periodi- 
ca ea Postes ultiios vinte amnos, fitas 
a tear o lingum portugueza, sem 
Joga cem essencia duradona. Carenos as 
o ore no momento: Mau Iutrado, 
oa lutado Atheneu, Artic Liltrracio, 
nr tava, Portugal Piloresco, Imascen: 
SM nal do Domingo, À Arte, A Arte Portuguesa, 
tenção Unneersa, Ilustração Portuguesa dt 
usted, fila an Pari Ml tração de Portu 
den ita em Uarealond, Heist Muatrudo, vi 
di odeena, Correio da Europa, Drozil- Portugal e 
“ada: Era, ainda em publicação às duas ul 
as rs quantas mais qua séria. fastidiosoenuma- 
rar é qu todas passaram À 
TD dir faia, poueas aspiravam à um fim que não 
Sos a mare do que artsico, o que não é 
pára censarae, mas. que. Meg sempre é o caminho 
Anajo Viavel em negocios ásia naturesa. 
Nem 89 da pão vive 6 homen! 
E assinid. À 
ão le sido o demasiados lats iaeis quo 
«nos tem lesado. lã longo, porque um paiz de ci 
es da Naliantes em que res parto sã de anal- 
plbos e à par estala pauco inclinada a tuas, 
Yu o sejam as dos. romarces para costaeiras 
nes podera, dar grande numero dl leitores para 
“pulicações deste genero; mas como sempre nos ami 
Ri alta de faz vingar em Ha err uma ils 
ação portugueza, como tantas que ilustram os pai- 
ae ae aleantados onda se Iê e Onde teem vida pros- 
gera, iso nos tem fito persistir em nosso intento, 


Ds E 


Recondar as dilienldades que foi mister vencer pa- 
ra levar por deante esta empresa será penoso. Quan- 
ta vida se gasto em trabalho, talver superior a for- 


a pesava a responssbi 
do cominel ' Ei 


e trabalbar por ad 
relocando e acabando à maior parte das gravuras. O, 

tal estava mais x0s braços io que na carteira, & 
comludo era preciso salisfazer pontualmente todos os 
compromissos, 

D'Ocetoesve viviria, mas O seu propriet 
balhava dexoito é mais horas por dia, dura 

Annos 

Era O graade eapital do trabal 

O resultado lee esforço fo 
que, em 1685, accommetteu Caet 
trou por mais de dais annos. 

Manoel de Macedo, aber soffreu as eo 
cias de ut trabalho aturado, pois era elle q 
desenhava e em todos os generos para 
Aa lt de cleo anos sobreveilhe uma do 
“alhos que o ia deixando cego. 

Mas, Ars longa e eta breeis, 

Toda à persistencia é boa von 
di se à ideia não fosse bem aceeita e mellior ompre- 
hendida pelos homens de letras e pelos artísas que 
dloviam ilustrar eoq suas obras a» paginas 
ueasre Desde o primeiro mutúero Que estas 
liomradas com a eoliaboração dos primciros escriplo- 
rev eartistas portuguezes. Quantos aqui teem enaiado 
os seus primeiros vôos ; quantos tem cobrado animo 
para proseguire 

À Todos o Occinerr tem Hranqueado as suas. p 
ginas, para que 0 sabio, o poeta, à lista revela à lu 
dia publicidade as obras do seu pensamento. Os volu- 
tes que ahi ficam são repositorio precioso da into - 
ria portugueza e da historia univertal 

Para sto todos 05 que persa e produzem no came. 
o da arte portuguesa teem concorrido com sen 

w subsídios, Todos dever see lembrados nvesta 
commentoração, 

Natas, poréi, a morte arreliatou, n 
quatro aúnos decorridos, apagando 1 
Para NO wiverera na me 

o ella 04 escriplores à 
Gullhermo d' Azevedo, o cheontsta inimitavel e Ger- 
vasio Lobato o que lhe suecedeu ; Oliveira Martins, 
Pinheiro Cliagas, Antonto Kano, Gonçalves Crosp 
“Tnomar Meio, Sosa Julio Rodrigues, Eduardo Coe 
lho, Alexandro da. Conceição, Latino Coelho, Julia 
Cotar Machado, Anthera do Quental, Ferreira Lapa, 
Tee Mendes, Lelano Corda, ala Agusta Tae 
mdrio, Vitorino Almada. Fernando Caldeira, Lei- 
to Manto Eça de Queiris,Eranciseo Pala, Dr. Santos. 
Valonto, Paulo Midosi, Luiz Guimarães, Dr, Meyrel- 
tes de Tavora, Delpliim d'Alaeida, Graça Darreto, 
Pereira é Sousa, Libanio Baptista Ferreira, Visconde 
do Banaleanfor, Mannel Maria Rodrigues, Vilhena 
Barbosa, Drs Augusto Filippo Sitnões, Manuel Bar 
ras, João do Mendonça. Bernardino Pinheiro, Jofo. 
de Deus, Camillo Castelo Branco, D. Antonio da 
Costa, Modrigo Vicente d'Almeida, o os collibara 
dores artisticas. Elrei D. Fernando, Manuel Maria 
Bordalo Pinheiro, Gonçalves Pereira, Soares dos Reis 
silva Porto, Pousão, João Pedroso, Jos Baptista Goe- 
lho, Josó Pardal. 

e todos eonservamos saudosa memoria. 

Congratulemo-nos aresta, commemoração com os 
vivos que aínda abilanta as agitado Deriva 

a valiosa colaboração, De todos destjavamos 
publicar seus retratos nesta galeria de homens ilhas. 
Yes pelo trabalhos pelo tálento, mas não foi possivel 
porem ehter as de algas, ainda que pou 

É pois com a taior satlofação que estatpatios has. 
paginas deste nuimera cottnesoralivo ns relratos dos 
Lolaboradores Ntlerarios o artsticos que gostusaro 
te mos enviaram ias photographias com palavras 
que tmaito nos penhora 

São tudo documento 

nd 


Jidad 
e dirigir 0 trabalho de seus discipulos, emendo 


jo dra- 
das. 


na grave doença, 
Alberto eo pros- 


tes vinto o 
Ju da vida. 
dos qui Hearst 


reciosas que consoladora- 
o de tantas h 


Não menos pet 
as referencias da 
Se fdratmos a reprod 
teriamos para encher muitas paginas. astará porém, 
avelivar algumas que adeante se podem lér. 

Como peegiio de tanto trabalho, devemos ainda. 
mieniionar as recompensas conferidas ao Oecivtxra, 
as exposições onda tem sido pras 

Aléos da Exposição Universal de 
pe nos referia foi ada o Or 4 

e cobre na Exposição Industrial Portugueza de 1 
egual recompensa teve ua Exposição 

de Anvers de 89h; Grande Diploma «Honra na 
Exposição da Imprensa de ISOS, onde era est 
maior distineção: e na Exposição Universal de 
ris de 4900, imeilalha de cobre, o que é altamente. 
significativo. n'esse eertamen onde concorreram pu- 
licações de todo o mundo. 


Referencias da Imprensa ao «Occidentos 
: SER 
Vai entrar no 11º asno da sua publicação ojor- 
ral luscado Homens O Gorro AM qua BRAZ À 
prietario e director o distineto gravador Caetano * 
lero e director Ileraro o ineigas exriptr Gero E 
vasão Lato, 

Pablicação genuinamente portugueza, quer parto 
artistica, quer na litterá O Ocenenre Lero sabido 

ler de um modo honroso O programa Que frã- 
cou desde o seu aparecimento, dado sempre pela 
Eravara é po ago via actslidado pulp à 
ada numero 

A já longa vida desta periodico continha, pois, a. 
afirmar-se pelo cuidado & caro quê preside & AUS O 
direeção, inserindo nas suas paginas, quer 0s raras 
tos dos Nomens mais importantes do pal e do tlrat= 

ro, Quer à Peprodiveção dos monunientos Macionan 
e panoramas das cidades e povoações d Portogal q 
suds possessmes, e do Brazil, 

Tina publicação iesto genero uereca hem o api. 
do publico, tanto mais que o Ocermexra continday 
pela sua noi, manto à radios areas qua 
foram iniciadas entre nós pelo »Panorunas é pelo. 
aArebivo Pilareacos 

5 
sig 


agradacemoi o n.º 33 da: Ontpanrro 
capa 
ção, na ogreja dos Paul 
N o. retrato alo monsenhor Pinto de 
Catar, aleido no a 5 do Gott si es 


tenda de Portugal o do esteano 
pe À exponigão univertal de Parik du 
de que à dirvetor Horario Gervasio Lobato O 
proprietario iioetor Cantano Alberto, va ntrar ho. 
aU ano de publicação. Es jortal Lea tor= 
nado notavol pola ava rogularidado inaltoravol, 
di eoprimeno do su programa principal 
1a mu. Indola genuinamento portugutia De dexo 
o Brut solos oxpreamêno pr ar 
tas melonae a a eollaboração ltararia original dor 
principaos eseriptorvs portoguexes. É, portanto; am 
Ino 6 serviço que presta As Nostns Tetras q arltg 7 
Gaseta de Portugal nº 42 do 1 ano, 


o 


O Oceiouame— A primeira púlblicação artísticos 
nteraria do pair na qual collaboram 0 1oros prii- 
cipres eseriploros 
rar. em todos Os numoros, Lens O mais gravuras 
devidas a Gaetano Al- 
e gravador lisboneaso, proprinlario do à 


Leito o graf 
jornal. 
Acostumados como eefamos A ver as nomar 


int 
frações = que qua sempre tel a vida Malena À 
mezes — darem umplos extrangeiros Dri 
lados por artitás para nós desconhecidos, fhz-ios 
bei o toca noi a fibra palriólica voros uma No- 
vista oselusivarmente porugueza. E o Oceinkark é A 
uniea m'este caso. Iabi a longa vida que vem ie 
Ihando, 18 annos, em que nos brinda com 48 valas 
mes de assumptas macionaes. Ávanto, O Os NOshos 
agradecimentos ' 


Estrella da Minho nº 6, x ano. 


Conclui o sem decima anno de publicação o nova. 
svinpalhio “colega. O Ogcdtrsre, em que fem mais O 
losamente a indole national eo qu 
começo se apresenta ao polligo, Pl 
Hicando errea de todas os factos iniportábtes do 
as biogeaphicas do todas as individuals 
tadês que se tornaram notavels artigos, gravuras 6 
relatos que tem tornado a sa xisdência muito apro= — 
eiada. 
Não lia faeto motavel aestes ultimos HO annoe no, 
noso pai DO remo no erageio qu e mtoo 
a 


nado no Opciorsre, sendo por isso ua Or 

ia de ornar as estantes de tolos os amigos  aprê= — 

iadores ia lisória do nosso. pax. à 
Felicitamol o múis uma vez e dosejamos lho longa 

vida. e muita caude e todas as prosperidados da que. 

& mbrecedor ao seu digno propriario é diçeelor 0 

sr. Caetano Alberto, Ba 
“Jornal das Colonias, n.º GOB, xt anno. 


O Oceimesme.— Esla revista Mustrada, de que 6, + 
proprietario o Hall a afamado gravador, r. Catano — 
Nbrto, é director literário o nosso ildstre colloga, 
sr. Gervasio Lobato, va entrar mo 11º ano da aut 
publicação. Entre as, folhas deste generos que om 
Vaio dos” prelos portugucaes, deve eonteder-se ao 
Oceuvives o. primeiro logar, por iáso quo as suas. 


denieiçããs 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 


DE MACEDO 


DIMECTOR ARTISTICO ptivn A 


raviuras altestams uma grande 
aro de gravar em Portugal; a os as- 
sumptos, O acerto e gosto dl sua dirveção Ii 
eraria o a regularidade o pro 
sempenho das. promess 
s eserupulosA geret 
0 


Dex tom tido o 
Ju, Propor ourósa,Hegistando ela esti 
“pelos desenhos os principaos success 
da Portuga do eelraneico à dandecos 
tratos dos homens m 
nas sejencias, nas artes e ride Industrias, 
ndo inteiro ulrindo as proporções 
dona eoliceção dlas mais ricas, completas e 
indispensaveis, para ds estudiosos. Ja se não 
dlispensa. nas bibliolhecas elegantes, Lt tem o 
seu logar coin estiniação, porque o Occinente, 
como à empresa o tem registado nos seus pro. 
anúnias, nunca alterados e sempre melhora- 
dos, «é umia publicação genuinamente porto. 
eza, tanto na parte artistica, como na parte 
literárias E 
O escriplorio é no largo do Poço Novo, es- 
quina da travessa do Convento de Jesus. 
“Diario de Noticias, n.º 7:86, xxxtt anho. 


O) Occipesre,— Recebemos o nº 768 do 
Oscimere, inteiramento dedicado à comme- 
iioração do centenario do Descobrimento do 
Bag, & surprohendento em suas graviras € 
artigos, respeitantes ao. extraordinario facto 


rega 


Os FU 


GUILHERME D'AZEVEDO 
MEDACTOR E CHHONISTA FUNDADOR 


GAETANO ALBERTO 
FUNDADOR E DIRECTOR PROPRIETARIO 


BRITO REBELLO ú 
REDACTOR FUNDADOR 


DADORES DO OCCIDENTE 


% 
Eimpreza do Occioravrk saho cumprir 


que see Prova-so mais uma. 


ado ha 23 anos e do qu 
affastado, antes melhorado » pro- 
gredido sempre 


O Districto, Setubal, n.º 974, xty anno. 


Vau entrar no dacimo primeiro auno de pu 
Mlicação O Occtuxre, tina verdadeira revlsta 
ilustrada de Portugal é do estrangeiro, « que 
tem: uma feição singular e eminentemente da 
cional, por ser toda portupunz; 

Bastava esta qualidade para lho dar à pre- 

ncia, so não fosse ainda o Occtoravra à hi 
mais pratica escola de gravura em ma- 
dleira que hoje temos. 

O Occinesre, como muito bem se diz no 
prospelo ora publicado, gira a um fm mais 
elevado quo de uma sicples especulação mer- 
ntá, e, como mais adiante diz: «Tem sobej 
nte provado com o desenvolvimento que tom 
dado às artes de desenho é dá gravuramacio- 
nães, ea litleratura portugueza, publicando ori 
Einats firmados pelos tais notaveis aucloresas 

parte literária, de la muito dirigida pelo 
dlistineto eseriplor Gervasio Lobato, é das mai 
seleelas que se encontram em publicações por. 
ugueras, é a parto artística dirigida por Gnez 
tano Alberto, que. é tambem o proprietario é 
fundador do Occineare, ainda tão foi exoo- 
die por outra publicação portuguesa. 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 


Jorge dos Reis Boaventura — Antonio. 


Domingos Casellas Branco — Manuel Diogo Netto 
Rosalino Candido Fei 


ntonio Kjólner — José Augusto «Oliveira 


CA Crotiio He de Sim, aceno 
RR 4 ç ez Ber de ção em Penrireeo 


de dem adcdrer 


Dettarro mafolêri 


Bo Fem egpéiriiirco Zero tree 


) CERA E eta GE Es 


fer Do e 
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Dar fa o 


res 
. o 7 
AS õ CAES 
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deseo A Éter emite 
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Peru = raça 

a AA E E * 
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OS ARTISTAS GRAVADORES FUNDADORES 


= ” hasta y dás 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 


“em so estes predicados e o eumpri- 
menta Pigórado do seu progra 
gado ha dez anos, que tom pa 
ão Oceunesre a sua loriona é Longa axis 
têntia. 

Diario Popular, n.º 7:446, xx aan 


Vao entrar no seu LL.º anno de 

tonéia 0 Oocumiara, excellento ru 

ttoraria é artística, hoje a imuis a 
o a direeção do ral 


dirigida pelo nosso presado colleg 
vasto Lobato. ; 

Continta A ser seu proprietario a dl 
reetor ártico, Caotano. Alberto, cujos. 
teabalhos em gravira, 04 Ieltoros 
comi apreelan ha muito 

O program do Ocesente para o. 
AM NOVO. AO; 6/0. mesmo, O que quer 
ditar. que sta. revista, estenelalmen 
nacional, como nenhuma ontra 9 6, con- 
Unuará à corresponder brilha 
todas as exizencias do publico. Com 
programma, francamente, raros são vs 
Jomaes qu o enmprem, os Jornaes e os 
partidos. Pois 0 Oct 
tepção à regra 

eiameo é varão. 
Correio da Manha, nº 


é uma ex 


do 


Concluir o 10. anno de publ 
a oxcellento revista literaria O O 
DENTE: 

O hem fi 
esta publ 


los ereditos de que gosa 
pela sua feira, sempre: 


FRANCISCO ANTONIO 
DAS MERCE: 
PRIMEIRO AOMINISTRADOR. 


VASIO LOBATO 


ESTEVES PEREIRA 
SECRETARIO DA MENACÇÃO 


selecta é esmeruda, e pela nitidez das gravuras que acompanham o 
texto, a tornar, a todos os respeitos, digna do bom aeolitmento do 
público. 

É hoje rarissimo qualquer folha lltoraria atingir a tão longos at 
nos de existencia, mas O Occmexre deve a soa Isrga vida 
forços da empreza, que euida incessantemente. em tornãr cs 
interessante pelos suecessos mais palpitantes da actualidade e pela sua 
cuidadosa redacção, à testa da qual se seha 0 conhecido escriptor 
Gervasio Lobato: 

Norilades, nº 1:053, tv ano. 


O Occiesre.— O magnifico periodico illustrado de Lisboa, o 
Occidente, de que é direcior literario à ar. Gervasio Lobato, e pro- 
prietario & direelor o sr, Caetano Alberto, entrou no 41.º anno da 
sua publicação. 

Este periodico é uma das publicações mais estimaveis que no seu 
genero se tem feito em Portugal; e toda a colleeção forma um re- 
positorio imenso do que ha de mais valioso nas artes e nas letras. 

O Decúlente é tão conhecido de todo o publico, que so torna 
quasi desnecêssaria a sua recomendação. 

O Conimbricense, n.º 1:314, xut anno. 


= Cogliamo I'occasione del principio del 23 anno da che esiste O 
Oxeidente per esprimere vivo congratulzioni e fraterni avguri alla 


D. JOÃO DA CAMARA 
AGTUAL DINECTON LHTTEMANIO 17 CHRONISTA 


valoroza Rivista eho da un quarto di so- 
col disegni o cogli serili, nota o ri- 
ixo É principal awvenimonti della sto 
nlamporanta. Aguriánio a q 
Dill pobblieiati de Lisbona una earriera 
assat pló Jung. 6 non meno gloriosa di 
quella gih porcorsa 
Nicuta Política e Letleraria — Fas- 
elealo 14x vol, 4900, Roma. 


O Onounismi-— Terminou 0 10: am 
uh publicação esta excellento revista. 
ilustrada, à primeira do nosso pais, à 
qual não tem munca faltado o favor do 
publico, O 1º 1888, Lear 0 


ao o quo, são da, pena do distin- 
elo terato. As gravuras do Alberto d 
um dou grandes altraeivas da jornal : 
nítidas, fis, revelam o talento podoroso 
do mosto 

imo mumero do 
ire outras 
panorama da 

O Oeeiiente acaba de pub 
“Almanach Hustrado para este ano, um 
Tiro de O papi do espirito, de 
sscipts fiamentebiados, de relrr 
tos das prineipaos notabilidados e 
dos 08 ramos, e, le, 

Paralens d ermpreza, que levanta dos 
modo a arte nacional, tão ria cui 
mal comprelendida pela maior parte. 
À Fulhado Comereio,n ATA, eo. 


RODRIGO ALBERTO DA SILVA: 
ACTUAL ADMINISTRADOR 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE é 


Conde de Valenças 


Francisco d'Almeida Gabriel Pereira, D. Maria Amalia Vaz de Carvalho Dr. Xavier da Cunha. 


Visconde de Castilho. 


Dr. Teixeira d'Aragão D. Luiz de Castro D Maria Ribeiro Arthur 


Damasceno Nunes Prospero Peragallo 


Ferreira da Silva Padre Antonio d'Almeida Dr. Theophi 


Pr; Alberto /Felles 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE | 


Guerra Junqueiro Brito Aranha Conselheiro Augusto Castilho 


Corrêa Barata Dr. Alfredo de Sousa Fialho d'Almeida Abel Botelho, Visconde de Sanches de Frias: 


D: Jos Luiz Galhardo 


“Antonio, Machado 


Gomes Leal 


Eduardo Duarte Mendonça e Costa Conselheiro Dr. Guilherme 1. Ennes Julio) Rocha 


COLLABORADORES LITTERARIOS 


Commemoração do XXV. anno ão OCCIDENTE 


Conselheiro E. da Fonseca Alberto Braga 


Dr. Teixeira de Queirs Jayese Bata e 
Benevides eira de Queiroz, yme Batalha Rej 


A. X, da Silva Pereira Conselheiro Augusto Fuschini Dr. Mogalhies Lima 


Duarte «Oliveira Di Francisco de Noronha 


Vietor Ribeiro Dr. Cunha Belem Dr. Rodrigo Velloso “Augusto de Mello Dr. Christovão Pinto 


COLLABORADORES LITTERARIOS 


f Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 
AS 


A: 


EN 


Antonio Ramalho 


Alberto Nunes. Pires Marinho. 


Na 


João Vaz Jos da JR. Cheistino da Silva 


COLLABORADORES ARTISTICOS 


p 
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EM 


SALA DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 


Commemoração do XXV anno do OCCIDENTE 


| 
| 


| O esidente 


RICARDO DE SOUZA 
onmEe TOR PROPIALTARIO 
DI ENOGRATINA. 


AGR 
Õ 


LUIZ AUGUSTO NEVES 
cHErE DA INRESSÃO, 
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ão do 


Commemoraç 


JAL TYPOGRAPHICO E LITHOGRAPHICO 


PESSC 


AS OFFICINAS DE IM 


[cia 


O OCCIDENTE 


Sr 
O) Oreineire — Becabentos o nº 738 ão Os 


e. 
“E mumero é um verdadeiro peimor artístico em 
suas gravuras, artigos, poesias e execução typogra- 
pbica: 
à revista illustrada portugueza por excellencia, 
“como bem o prova este numero dedicado à memoria 
de Garrell, cujo centenario do nascimento passon no 
dia 44 de fevereiro. 
JO Meridional, n.º 399, vit anno. 


“O Ogsmesre.— Com o seu numero do Natal— e 
“explendido que elle é — concluiu o 21.º anno de pa- 
“ igação esta primorosa ilustração portugueza. 
“E Quasi que phenomenal. no nosso pu tão pro. 
“ tomgada. existencia om. publicações. desta natare- 
3,6 tanto à altura de merecimentos artísticos e do 
“ múvimento literario. Significa isto que no empenho 
“ alurado de corresponder ão sen elevado programa 
Os empre todos o et meios de recommend. 
São, à quê o paiz tem correspondido assegurando. lhe 
— Ena itaitado Felicitamos a populariseima los- 
rg portugueza. 
Persuasão, nº 1:98, xexvur ano. 


“sido cumprido até hoje com a mais escrupulosa exa- 
“ eidão, e até excedido a expectativa do público, sem- 
pre justamonte desconfiado de promessas ambicios: 
Ocoidente é uma publicação illustrada genuin: 
nto, portugueza, tanto na parte artística como na 
“parto lilteraria, 
“É Temo sobejamente provado nos dez annos decor- 
“idos, com o “desenvolvimento que tem dado às artes 
o desenho. da gravura, nacionaes, e à ileratura. 


portugueza, publicando originaes irmaos pelos mais. 
 Notaveis autores, taes como C, Castello Branco, La- 
“lino Coelho, Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão, Ega 
“de Queiroz, Lo A. Palmeirim, Julio Cesar Machado, 
— Oliveira Martins, D. Antonio da Gosta, Visconde de 
— Segalcantor, Vilhena Barbosa, eo. te. 
“O Oecidente é, num palavra, à manifestação de 
uma força produetiva do pais, justilicando por ella 
“a sua propria existencia. 
A Merceiro, nº 1:48, xxx ano. 


O Oceutente, excellent jornal ilustrado que se pa- 
oa, var entrar no decitmo primeiro anno. 

p empreza 

nte tem dirigido esta a 
portantissima publica- 


no de po- 
idade esta. excellento. periodico, incontestavel- 
mente a publicação portugueza mais genuina, mais 
illustrada e de maior merecimento. 
“Esta revista tem sempre primado por apresentar 
rávuras de ediícios portuguezes, sendo todas as il. 
— Iustrações que insere feitas expressamente para tal 
im, 
“Como se vê nenhutma publicação em Portugal, 
conta esto bello altractivo. 
E" seu diretor e proprietario o ar, Castano AL- 
“ Derto, artista do reputado merito e que tem vincula- 
do 6 seu nome à trabalhos dignos da mais elevada 
consideração. ç 
O Oreidente, foi premiado na Exposição Universal 
— de Paris em 1878, O que é mais una irrefutavel pros 
“va a depõe sobre o seu alo val 
(No fim do ano possne o assinante um belo vo- 
“ Inme, de 888 paginas in-folio, com cerea de 200 g 
— varas puramente originaos, o que é na verdade, pri- 
— moroso, 
qo SP, AeádOs de esrover não é mate o que uma 
+ Aespretencioa noliia, eisoporuue publicações como 
“estas, tão queridas do publico ilustrado, unicamente 
sa lombram, o que gostosamente fazemos. 
açoriano Oriental, nº 3:753, xxxv anno, 


h 
: O Oceineste. — Publicou-se o n.º 805 do 2 


“mo lia revisa ltda, à mai interexanto que 
* se publica entre nós O seu alto merecimento pro- 
EO 3 a longa, vida de 24 annos, sem que núnca 

desmerecesse do favor publico e cujo interesso au- 
“ gmenta de anno para anno, Por alí teem passado os 

ossos mais brilhantes eseriplores e contém recorda- 
“ções, dos nossos melhores artistas. N'ele se encon- 
fam commemorados os factos mais notaveis da nossa 
vida social durante o seculo 49. 

Basta isto para avaliar o merecimento desta re- 
vista, cujos 24 volumes formam hoje uma obra de 
+ mi apreço. 

A Defesa, nº 36, nx amo. 


Occintre — Com o n.º 838 completou a magni- 
Ee 
ço 


IA 


ca revista illustrada — Oceidente==o seu 24º anno 
de publicação. Faeto digno de registar-se n'este nosso 
meio ltterário, uma publicação do genera do Oceiden- 
te manter-se durante 0 longo periodo de quasi um 
quarto de seculo, sempre primorosa e distineta e não 
sossobrar como tem sueeedido a todas as revistas é 
verdadeiro milagre. E” que o favor publico nanca a 
desacompanhou e a Empresa para corresponder a 
esse favor procura introduzir constantes melhora- 
mentos na sua bella revista, tornando-a em tudo à 
altura da sua patriotica missão e uma das boas pa- 
blicações do nossn paíz, boa e de valor. 

O mumera que temos presente, o 828, todo consa- 
grado ao natal, impresso a córes e illustrado de for- 
mosas gravuras é à prova mais patente de quanto à 
digna Empresa se esforça por agradar aos seus assi- 
gmantes e tornar dia a dia mais brilhante a sua re- 
vista. 

Cumprimentando a Empresa do Occidente ao ini- 
ciar o seu 25º anno, agradecemos mais uma vez à 
permuta da sua revista e appetecemos lhe am anno 
prospero. 

"Semana Thyreense. nº 3, tv anno. 


OS ANTIGOS ASSIGNANTES 
D'O OCCIDENTE» 


“Ao iniciarmos o vigesimo quinto anno de publi- 
cação d'O Occidente occorreu-nos organisar unia re- 
lação das pessoas que, tendo asvignado a nossa revis- 
ta logo ao primeiro numero, ainda hoje conservam 
essa assignatura. E 

Inserindo no presente volume 0s seus nomes, quere- 
mos significar lhes o nosso profundo reconhecimento 
pelo valiosissimo auxilio recebido. 

Num paiz como Portugal, onde infelizmente é assaz 
reduzido o numero dos que Item, são quasi beneme- 
ritos os assignantes das publicações periodicas que 
não as desamparam decorrido apenas algum tempo. 

Embora minguada, à lista dos nossos anti 
gnantes é ainda hoje desvanecedora pelos nomes de 
aque se compõe. - 

Mas 0 jubilo que sentimos seria bem maior se nel- 
ha tivessemos a alegria de poder ainda inscrever tan- 
tos antros que já não existem, e a cuja memoria ren- 
demos egualmente intima gratidão. 

Comparando o primeiro registo de assignatura com 
o actual, foi como apurámos à relação dos nossos pri- 
mitivos 'assignantes que ininterroptamente a leem 
conservailo. 

Evitando injustas interpretações, devemos deelarar 
que foi em razão da fidelidade d'esse confronto, que 
não indicamos os nomes de muitas outras pessoas 
que tambem possuem completa aeileção dO Oecidem- 

já por a terem adquirido direetamente n'esta ad 
nistração, já por haverem continuado antigas assi- 
gnaturas d'outros assignantes. 


Sua das Dies N Joaquim Pedi 

fanuel das Dóres Nunes, nº im Pedro 
da Costa, nº 6 —D. Anna Rita Ferreira Santos, nº 
13.—José Rodrigues d'Azevedo, n.º BL. — Club Ar- 
tístico, nº 25. — Alfredo May, n.º 37.=— José Vaz 


Monteiro, nº 38. — Polyearo dosó pes dos Anjos. 


* 83 Augusto Vargas, nº 55 —Dr. Adolpho Er- 
nésto Moita, nº 58.— Francisco da Silva Barros, 
.* 61,— D. Luiz da Camara Leme, nº 64. — Auni- 
dal Fernandes Thomaz, n.º 69. Dr. João 
Corrta Ayres de Campos, n.º 71. Gremio Olha- 
nense, nº 78—S. ML A Mainha D. Maria Pia, n+76. 
— José Franeises de Castro, no 7 

Fernandes Jasmim, n 3. 


D. Maria Isabel Char- 
tera d'Azevedo n.º &5—Eduando Gomes Callado, n.º 
98.—João Rosa, n.º 97. —José úlo de Miranda 
Leone, n Maria Adelaide Peixoto da Fonseca 
Hosado, n.º (01. — Joaquim Moreira Marques, n.º (43. 

D. Georgina de Pinho, n.º 108 — Mason & Barry- 
limited, n.º 409. — José Antonio Barbosa, nº LL— 


Emilio de Sousa Freire Pimentel, nº 1 
Augusto Palmeirim, n.º 145. João Ai 
nº 148. — Francisco Liberato Telles 
Silva, nº 149. — Rodrigo Lopes d'Oliveira. 
— Henrique Sehindler, nº 169.— Victor Verol, n. 
475. — Camara Manieipal de Lisboa, n.º 195. — o- 
drigo Francisco dos Santos, nº 196 —Duarte B. Pa-| 
cheen Pereira, nº 205, — Emesto Augusto Ferreira, 
» 215. Francisco Pedro Soares e Silva, nº 318. 
Club do Hospital das Caldas, nº 231. — Dr. Re- 
bello da Silva, nº 224. — À. Germano Fonseca San-| 
tos, n.º 236. — Antonio Theopbilo Rato, n.º 837. 
Henrique da Gama Barros, n.º 235-— Alfredo de 


Sousa, n.º 297. = João Ferreira WAbre 
João Bernardo d'Almeida, n.º 253. 


nº 
as, 
nê 


Condessa d'Edia, — Jog 
eira, nº 308. Luiz Maria da Costa, n.º 18. 
Maria Luiza Valente d'Almeida, nº 915,.— 
do Commercio e Industria de Lisboa, (antigr Asso- 
ciação Commercial), n.º 36. Gui 

Ferreira, n.º 31 R Thomaz, 


Portuguêz de Le — Armenio de 
Macedo, n mo AL- 
José Gomes Lina, n.º 

Rodrigues Lavaredas, n.º09.— Eduar- 


telbranco, 1.º 
a de Sonsa,n *382 —D) Maria Isabel 
Moraes Tavares, r.2:384 Conde de Sabugosa. 
—loão Rodrigues Noronha Junior, n.º40: 
mos Coelho, n.º 409. — José Ferreira Beiral, 
Mathias Raymundo Rodrigues, n.º Alê 
Amôr da Patria, n 2413, — Gremio Lil 
Antonio de Pinho, nº 426, — Augusto odri- 
gue d'Áranjo Porto, nº 430.— João Pedra Gonçal-| 
ves Casta, nº 43 —Dr, Guilherme T, E. Pachecon * 
437 Duque de Palmella n.º 488. —Dr. Caetano Beirão, 
nº 450. João Martins Formosinho, nº 454. Jos 
Augusto de Castro Fialho, nº 498, — Jost do Amara 
Ferreira, nº 463. .—José Antonio Vieira Alves, n 
áb6.—D. Anna Arruda da Silveira, nº 408, Di 
nho Barhosa Soltomayor, n.º 43, — Josó Mari 
Nessurreição, nº A8&— Frederico G. da Cruz, nº 
489.—Dr. Álvaro Aranjo Azevedo Feio, n.º 490, 
Dr. Francisco Rodrigues dos Santos Nazareth, n, 
Cons Antonio Pessoa d'Amorim Navarro, nº 
Aos.— De. Justino, Xavier da Silva Freire, nº AUG. 
or PA Cosme na BO, eloá Rodrigues, n.º 


315 — 3. K. Vieira da Silva, n * 528, — Antonio Joa- 
quim de Mattos, n.º 538. Miguel José Gomes, n.º 
18, — João da Silva Coelho, 569. — D. Eugenia Ro- 
cha dos Santos Fera, né 907.= Bibliotecha Munioi- 
al de Lamego, n.º 579. — Antonio Latino de Faria, 
.* 588, — Antonio Pereira de Castro, n.º 599. — 1 

«é da Motia Marques, n.º 615, — Fruéluoso da Si 

Netto, n.º 639.— Antonio Fausto da Silva, n.º 690. 
— Antonio Toscano Soares Barbosa, n.º673, — Con- 


de de Valença, no 685 Joá Frota do ah 
n.º 698.— Manuel Pinto de Souza, n.º 783, — À. G 
Lima Camacho, nº 728 — Damião Frangisco Alve 
de Moura, n.º 734 — Tho Athenas Manchester, 
ma — cional de Nova G0a, n.º 709 
— Adriano Dias, nº 788. 

Convem observar que além dos assignantes da pri- 
mitiva que figuram nesta relação outros haverá que 
assignaram é so conservam por intermedio de nos-| 
sos correspondentes e livrarias, mas de que ignor 
mos seus nom. 


— e — 
ELEIÇÕES 


Hoje em dia, neste paiz do occidente europeu, 
a significação do voto eleitoral não corresponde 
a um direito legitimamente outhorgado a cada ci- 
dadão, não traduz um sentimento de respeito ao. 
mérito provado nem se compadece com o ideal 
de Justiça na balança dos actos cívicos que re-. 
commendam os nomes dos homens mais. 

à escolha e preferencia.de seus conciadão: 

Não é nada d'ista o voto em Portu) 
temente: quando não é mera compi 
amizade, exprime pathologicamente um estado de 
corrupção desoladora e infama 

A política portugueza está reduzida a um sce- 
nario de farças indecorosas é a algumas duzias 
de aventureiros que lançam mão de toda a espe- 
cie de expedientes para escalar o poder. 

Chegar a sentar-se na cadeira de ministro, não 
sendo obstaculo meio algum; tal é a suprema as- 
piração de tantos novos que confessam sem pêjo. 
que o melhor processo de ganhar eleições é o re- 
curso à fraude! 

Por isso perdemos ovalor moral n'uma progres- 
são crescente, o pudor fenece na vasa das paixões. 
em lucta desleal e a sociedade perilita no pen-| 
dor de abysmo que pode tornar-se irremediavel 
se os credores externos assim quiserem. 

Estiveram no poder estes ultimos annos pro- 
gressistas e regeneradores, conservando-se ainda. 
às segundos, e sob o consulado respectivo de uns. 
& de outros tiveram logar eleições geraes de de- 

utados. 
"ouve e tem havido mutuas recriminações e 


O OCIDENTE + 


à ex de 

qtos reciprocõs; bem como coneenções à 
proténtos cento gas de opportupidades não 
momento é coa segurinea de principios 
o la ménio & cdscação de ele 


porte parto copio liberal da lei fans: 
tores o nsca, feitos reconhecidos aber 


“le equidade na resolução 


ta não. Ousii consumemsr nem 
lo tantas reformas dispen- 

mo à levadas à ca- 
por seu suecessor 


na rig 
tom to é certo eu não 
ut | 


o pao adiante. 
AP cstê Mespretencioso es- 
seo ção qui um quadro oz 
do dir ea mAs A Drevo trecho 
pico de eleicdo ae evidencia de nba inutidar 
“erit do jntto O Rçaes to adilcados como eu 


ho comi 
tudo tinha em 


em plena decadenea, na qual ne 
a as amadas são gunrdadas pera honra 


mueional ao, menos. 


ont no dos eleitos do povo, por antonomasia, 


ento desconhecem de todo 


ira, 
to o miserando que assim seia, mas, 
erlio, de que valeria a 

Cjo enorme e de que ser 
Soncurio delles nãs condições pr 


ocre Bela sonora e 
o e e o mude avos ne 
SOS od Aqpats ni vo 
dem dp dr no tt tico do 
eonição enaporica 

ado, Ufo aém 


Estudo, verdadeiro 


a valorar à ; 
fino, Valor! o contribuir com elicacia para le- 
a o do nivel evico e moral do 

O do o que precede o. decreto de 
LO cod 165, peruano a eleição org 

do ar os le putados da nação por 
ga MO seguintes reinos pe- 

dmtuntos: «Julgâmos, senhor, que todas estas 
Me o eis oportunas, hem como 
a qu da ga Tl O leal execução resul 
o com O prestigio e a autoridade 
A e o regime pariameniar entre nOs, 
de a a fm mo Emite; regar fume” 
Simao is re 

or cm” Portugal que Ignore & que se 
pa a, “4 promilgdo o decrso à que 
DO gi River o pão fiveram uma 
Peba pantasmagórica aquelias Tínhas 
Arcripaçã Sara 

o rimento, Mumoriamo inqualfica 
a reduto: ale o queosfictosde- 
Veda emu ra reside 

op que Os Actores não são respon- 
a penis des thesros e que o vendo 
ais po te ndivinhas as não posso cam 
fotoço ho Poode Roverno Com homens de ba 
ond hor as de gemvidade mstante ee 
dor o lat o eio coral dos ind 
doce avos com certas manifestações arts. 
duos e dos e beso ado pratico apeeciavel 
cs q mento proprio & hora assommo- 
dude 


BliRei, dignando-se querer com proposito ja- 
a Ra oder fazer garantir à patia a estab 
Jide de suás instituições e a cada cidadão a 
berdade de voto: 

iss cs ideges, de longe, afiguram-se belios 
«einpre, disse Emilio Castelar em artigo publica- 
HER Nouvelle Revue Tnternationale, de 38 de fe. 
do ro de 1E97, emquano que, na realidade, são 
Vetcelados de liopuréras é de desgraças sem mb- 
meios 


Exguendo seus olhares para o throno da rea- 
eb go oledeço a uma orientação enferiiça de 
apatia per me enlevo tuo ideal ebimérico: 
o por tores das cireumstâncias occorren- 
A frpreráção logica serena de todo os 
Wotdomenos de equação política, pela analyse 
Dhcootsr he quanto vbservo que ha uma Un 
face capas de gbstr À derrocada final da nação 
rorisgbt ais ue alavanca d equi, ie 
o eslgres potensial de expansibilidade plysicas 
e ga SG bad, é o ebele do Estado. 
TESul em sua mão despedi os ministros em 
soa conssiencim “avaliar-dhes pelo justo mereci. 
Mota 6 esitêrio bingular & o programa espesi 


a ordem, a protecção legal, como 
aa De Simondi nos, Estados sobre sé cos. 
ipi ds povos livres, contribuem para au 
findi às riquetas de tódon» e essa Nbendade, 
Soc nem, eis protecção legal, essas eleições 
Sã eae iemandam a atitude energia e cons 
Tinocional do monareha 

A Plilosophio, disse o falecido Jules Simon, 
antigo minntto de intrueção pobiica em Franças 
alinfa-se do generalidades. Ela é a sclencia lO 
peteo uma, como atingir 

Fen eute asd do distinto estadas em seu 
Iiito Deus, patria, liberdadê, convira que El-Rei 
de Portugal nunes perdesse de vista, 

“6 “mal não é de rigor inhercnte ás coisa, ré 
side nos homens, derivada vontade em condições 
citas “e para. GppÕe so à suas consequencias 
fas io Pa moto demand Pavão, 
e consideração pescal de goslquer câsta que 
solte seja quem for, hesitânte no exercicio no- 
re de vga mando. 


Janeiro, 1 de 1903 


Francisco de Noronha, 


UM BOM RAPAZ 


asornetiorno Biorason 

— Maite Mari; dizia Eyvind, porque foge. 
de mim? 

Veja se me apanho. 

Apanhou-a aum instante, Passou-lhe o braço 
pela cintara. 

— Agora, Marit, agarreisa 

— Para sempre! repetiu el 

Eyrind quiz dar-lhe um beijo, mas Marit escon- 
deu”a cara com o braço «, outra vez, escapando- 
se, poz-se novamente a correr. Entretanto ao cabo 
afUns passos, parou. 

> Quando nos tornamos a ver? 

Amanhã... dmanhá... 

= Pois sim, dmanhã. Boa noite, Exvind. 

De vez então se affustou e elle seguis-a com o 
olhar. Quando a viu desapparecer, atirou com O 
chupeu ão ar. 

“O Começo a ser feli, dizia, 
é para sempre! 
x 


aseaças 


ara sempre! 
p à 


e palpita me que 


“Uma tarde desse mesmo verão, a mãe de Ey- 
vim om uma criada andava apanhando o feno 
Nesrhore e o filho levavam é arromavam ho pa- 
Mheiro, Um rapatito de pé descalço, desbarretado, 
apareceu correndo atravez da mata é entre 
28? Eytina um bilhete. Era um búlbete lacrado e 
Alado" com uma ta atul, Desatos à fita é abriu 
“as de and 
“War a atravessar o pantano, não pode andar 
aepreisa, mas sempre ha de chegar” à Pladseo. 
Poa pará à mata é esconda-se. 


«Sabe quem sous 


— Esconder-me.. nunca! disse Eyvind, 

Avstou do longe 0 velho que descançava um 
“momento: tornava à andar é Jogo faria outra pa- 
Tagem, Tambem o Thore e a mulher já vinham 
dalo. por elle O Thare poz-se a rir; mas a mãe 
mudou de cór.O pae e o Álho continuaram reco- 
Iendo o féno. 

O velho approsimava-se como grossa nuvem 
sempestuosa, doprada de oóste. Era muito alto. 
Fivitor obusto, € apoiava-se pesadamente do bor- 

“Quando chegou perto da casa dos lavrado- 
tes de Pladseo, virou O chapeu e limpou a testa 
com 0 lenço: Era careca como um Írade velho. 

O rosto era largo e cheio de rogas: os olhos 
brilhantes pescavam sem cessar: tinha sobrance- 


Jhas espessas e 05 dentes todos. Quando faay 
Des an dor Sendo a 
de Bolha duma coda de ferto que esmaga 

Pelo caminho. Sempre fára auomado, m 
Pmão se velho, toraura-se. rabugent 3 
iendo ento & deston 

'Ô Thore é o: filho, fiaram vari 


aamdar. Não havia meio de chegar e o caso tor 
mava-se de riso. ind disse domo 2 ag 
Aquele homem vem decerto muito garrós 


EO devia f 
e devia de entar penosa nino pinto UA 
de diana, aa 
“ma ldo, ie o pu; qe ee póde 
Aa Já ho estava a morrer de rito, 
E a a 
opa a garginia para melhor nos falar con 
mcg Ena 
ami em. 
ind deikou-5e cair d joelhos sobre a moda, | 
e estondos a cara no leno; O Tnore fez o mesmo. 
Valter am palheiro 
E dá oram ambos, nda qual com seu braçad 
de feno para montarem despreoceupação “ya 
ind por Jum rio cb umas podeis de e 
o nto Re cata io raso ij TR 
rt eaente ENNIO Geno, ms sa começava a) 
aa ie 
Via nerd de solos « de anos, que se mudava 
Em ugidos selvagonerermtador por aufoençõea | 
confia Ei ig He acontaç ro mo, 
Era de ditar os telhados avaxo: E rind Amava 
com soda amivição, pu 
2 io afinal é lodecente, disse o pae que fol 
matimmente o primeiro à tomar Ji 
do no casal, 
mão ténho que. 


pes 


dr gem e 
dr fg De eu cá tambem não vou 
Mambo homi oe hum fer velho no longe. 
T Queres ou não sahir daqui? diria o pai 
Ea] o pao eaid Ea M 

nat ora grande resolução loiça na 
nos de page a O tva pá 
cam e de cora virada para a porta da cosinha, 

Ea eme puede o en ti 

vis que Th caiam nobre à ue Bareclam plo 

Ri au, Parcelam pá 
“pole velhos io fejos nda paseiam? 
Ipes vez 0. Ole ouvin-o, olhou para elle muto À 

seen, sonora povo chapenanie dee 

pondo 
— Tanto direito teem os velhos com 
a gs e la do o peso 
hore ainda quiz desfazer a inconsidéraç y 
It ET consideração do * 


Está cançado? perguntou do velho. Que 
descançar em dava der 
Não, respondeu O que eu quero dizer 
a um instante pr 
Puxou a aba do chapeu para os olhos; apertayas 
o encete na emo direita, ' 
SS ese o seu flo pergunto com vor cu 
rela que sim. 
chama-se Eyvind, não é? 
se O s6u NOME, 
iudou numa das Escolas de Agricultura 


do sul? 
DE a pura verdade. 
= Sabe que a minha neta Marit perdeu o juizot 
= Pois tenho pená, respondeu o Thore: 
— Não quer cusar-se, 
DO qué! Deveras não quer? 
— Diste que não à todos os filhos de renáélros | 
que apareceram lá em Casa, Ora dizem-me que, 
9 motivo de todas essas tolices, é esse que ahi 
estã, oas suas costas, O seu filho Eyvind foi quem 


ora eu ão gosto que 
valo quando os deixo a 


tem anão dos meus ci 

serra, mem ds minhas filhas quando as levo no. 

baile. Não! não | é não! pio 
Tem razão, isso está certo, respondeu sem 


se marar trabalhador de Plain, 

em sabe que evo e ordem em toda ne 
minhas coisas: Onde está o copo deve estar o — 
meo e o iaebado não este onde deve 
a, “Quando eu declaro d Mariz ht de es: 
mer este te não aquele, quem Mhe deve con 
Ee é go outra Or à col não va assi — 
fe oe mal e quem teve à culpa [ol esse 
Capa E al foi Gero ainda bem 
be Sea pae me ouves faça o que fi 
Sidi Be ada Te ser 

Bm, disto Thor. 
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